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PREVALÊNCIA DA SÍFILIS E SUA DIVERSIDADE DE MANIFESTAÇÕES - RELATO
DE CASO
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Introdução: A Sífilis é a doença sexualmente transmissível que mais está aumentando
no mundo, atingindo um total de 8 milhões no mundo. Foi descrita na literatura como o
“grande imitador” devido à variedade de manifestações clínicas. A doença se manifesta
de acordo com o estágio de desenvolvimento. Pode ser classificada entre sífilis primária,
secundária, terciária e latente. O estágio mais crítico é na Sífilis Terciária, podendo
ocorrer cegueira, paralisia, problemas cardíacos e morte. Objetivo: Relatar um caso
clínico de forma a destacar a prevalência, variedade de manifestações e gravidade da
sífilis no Brasil. Relato de caso: Paciente 52 anos, homem, casado, hígido, iniciou com
quadro de edema importante em membros, bilateral e simétrico, associado a espumúria e
urina concentrada há 3 dias. Há 1 mês apresentou fadiga, epigastralgia, poliartralgia e
descamação  das  mãos.  Sorologias  e  marcadores  reumatológicos  negativos,  discreta
alteração  da  função  renal,  piora  das  enzimas  hepáticas,  proteinúria  significativa,
elevação do colesterol e hipoalbuminemia. A biópsia renal demonstrou Glomerulopatia
Membranosa estágio I/II. Novamente realizada sorologias, com VDRL 1:512 e FTA-abs
IgM positivo, confirmado o diagnóstico de glomerulopatia sifilítica. Realizada Penicilina
Benzatina G durante 3 semanas com redução dos títulos após 2 meses, associado a
diurético, antagonista do receptor de angiotensina II e restrição hídrica. Conclusão:  O
caso relatado é referente a uma sífilis secundária, em que se desenvolve semanas a
meses após a exposição e pode apresentar uma ampla diversidade de sintomas, como
erupção  maculopapular,  adenopatia,  sudorese  noturna,  ganho  de  peso  inexplicável,
anormalidades gastrointestinais, entre outros. As manifestações renais são raras, sendo a
nefropatia membranosa a lesão glomerular mais comumente relatada associada à doença.
Pode evoluir para formas tardias que envolvem órgãos vitais, como o coração e o sistema
nervoso  central,  podendo  causar  complicações  graves  e,  até  mesmo,  a  morte.  O
tratamento baseia-se na aplicação da Penicilina G Benzatina intramuscular. Portanto,
destaca-se  a  importância  da  identificação  precoce  da  doença,  ressaltando  sua
variabilidade  de  apresentação  devido  ao  acometimento  sistêmico  e  sua  potencial
gravidade em indivíduos não tratados ou inadequadamente tratados.  
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